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ATA DA 42ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E 1 

BEM-ESTAR ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE aos dezesseis   dias 2 

do mês de março do ano de dois mil e vinte e três, em ambiente virtual, ocorreu a 3 

quadragésima segunda reunião ordinária do Conselho Municipal da Proteção e do Bem-4 

Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº3.556 de 15 de dezembro de 2017, alterada pela 5 

Lei n⁰4.094 de 30 de junho de 2022, com a seguinte pauta: 1) Leitura da Ata da 41ª 6 

Reunião Ordinária; 2) Informes Gerais; 3) Chamamento  para preenchimento das cadeiras 7 

em vacância; 4) Proposta de criação de um protocolo de encaminhamentos 8 

administrativos para as ocorrências com animais no município;  5) Atualização sobre o 9 

enfrentamento do surto de esporotricose; 6) Assuntos Gerais. Entre os presentes estavam 10 

os seguintes conselheiros: Thiago França Malpighi Santos, representante titular da 11 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, 12 

representante titular do CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Lilian Longo 13 

Guerra, representante titular da Ong Paape; Isabelle Nunes, representante suplente do 14 

Instituto Ambiecco; Raphael Lapa, representante titular do DPVA e Mayra Viola, 15 

representante suplente do DPVA; Gabriel Calissi, representante da classe médico 16 

veterinária; Ana Claudia Santos de Oliveira, Ana Lucia Costa Amaral Pereira e Patricia 17 

Cintra dos Santos, representantes titulares da sociedade civil. Compareceram os 18 

visitantes Maria José, Gracinda Adelaide, Divania Mattos Ferreira, Vanessa Maia Faria. A 19 

presidenta Mari inicia a reunião às 15h10 agradecendo a presença de todos e faz a leitura 20 

da ata da 41ª Reunião Ordinária, colocada em votação a ata foi aprovada por 21 

unanimidade. Segue, então, a Presidenta para a segunda pauta, Informes Gerais, 22 

atualizando que não teve retorno do ofício sobre a contratação de agentes de zoonoses, 23 

nem dos ofícios em relação aos eventos do cavalo, sobre a soltura dos rojões e sobre os 24 

representantes para a Comissão Gestora do FUNBEM a movimentação do fundo. A 25 

presidenta informa que está completando 02 meses do envio dos documentos e que 26 

quando completar os 60 dias, que é o prazo que a prefeitura tem, ela será obrigada a 27 

acionar o MP, pois não podemos ficar sem resposta. Contextualiza sobre a reunião que 28 

teve no gabinete do Prefeito com o Secretário de Gabinete Felipe Colaço, com o 29 

Secretário Interino da Defesa Social, José Medina, com o Diretor do DPVA, Raphael Lapa 30 

e o representante da Vigilância Sanitária, Marcelo Pernice, sobre os animais na praia e 31 

cavalos em área urbana e que o objetivo do colegiado sempre vai ser dialogar e obter o 32 

que for necessário para a causa animal do município de uma forma conciliatória e parceira. 33 

Nesse encontro ficou combinado que seria feita uma ação conjunta com a defesa social 34 

de abordagem das pessoas com animais na praia, que teria um caráter educativo, mas ao 35 

mesmo tempo já seria entregue uma notificação, para que a pessoa fique ciente das leis 36 

municipais e que da próxima vez ela vai estar sujeita a multa pecuniária, e também a 37 

colocação de placas de sinalização sobre a proibição, mas até o momento não teve 38 

retorno também dessas ações. O conselheiro Raphael pede a palavra e diz que foi 39 

informado que a ação deve se iniciar no próximo final de semana, ficou de confirmar. 40 

Serão feitos alguns vídeos pela prefeitura para veicular nas redes sociais, para que as 41 

pessoas tenham acesso à informação, e diz que já despachou via memorando a 42 

confecção das placas. A presidenta solicita a todos os presentes, que quando a ação 43 

começar a ser divulgada, que todos ajudem a compartilhar. O conselheiro Raphael informa 44 

que nas palestras de posse responsável que o DPVA apresentar, além de todos os 45 

assuntos abordados, irão incluir a lei de proibição de animais na praia. A presidenta 46 

justifica que não criou ainda a CT Aves porque as reuniões do colegiado foram realizadas 47 

em um intervalo de 15 dias e precisava de mais tempo para poder criar e iniciar uma 48 



 
                                    Rua Nilo Soares Ferreira nº 50 – Centro - CEP 11750-000  

      Fone (13) 3451-1000   
  

 

2 

 

conversa sobre as vidraças e poluição luminosa, que deve ser uma proposta de legislação 49 

e informa que vai ocorrer no município uma alteração do código de obras, seria um 50 

momento para tentar emplacar nesse código de obras algum regramento em relação as 51 

vidraças, ainda mais que temos aves migratórias e temos prédios de 15 andares, o que é 52 

um risco às aves. Outro assunto é quanto ao pedido de alteração da lei pelo prefeito para 53 

atender finalmente o que o colegiado havia determinado, que seria a substituição da OAB, 54 

pela Fundação Florestal, informa que recebeu uma mensagem da suplente da OAB, 55 

Rosana Occhi, dizendo que ela já havia pedido há meses para que avisassem que ela 56 

havia saído do Conselho e que foi nomeado um novo presidente da Comissão de Direitos 57 

Animais da OAB. Passa a palavra ao conselheiro Raphael que explica que após conversa 58 

com o Prefeito ele ficou de ver o que houve com a OAB e pediu que fizesse a troca assim 59 

como foi apalavrado na reunião, diz que ontem mesmo já encaminhou algumas coisas 60 

para a presidenta e acredita que na próxima semana já podem encaminhar isso pra 61 

câmara municipal fazer a troca. A presidenta agradece e diz que já conversou com o 62 

assessor do Vereador Paulinho que apresentou a lei do conselho e pediu que ele 63 

comunicasse aos vereadores sobre a mudança e ele vai pedir urgência no trâmite. O 64 

próximo assunto a ser abordado é sobre a reunião da CT Tanigwá com o Chefe de 65 

Gabinete, Felipe Colaço; Secretário de Meio Ambiente, Eduardo Ribas; Secretário de 66 

Obras, Zezo; Secretário Interino de Defesa Social, José Medina e dos conselheiros Mari 67 

Polachini, Bruno Lima e Patricia Cintra. A pauta abordada foi a colocação das estacas e 68 

fiscalização, mas não houve nenhum encaminhamento. A CT encaminhou um documento 69 

elaborado por um engenheiro ao Departamento de Obras com metodologia adequada 70 

para a colocação das estacas para o fechamento da praia, que ficou de avaliar e dar um 71 

retorno, e o Secretário de Obras observou que o fechamento da praia não era prioridade 72 

para ele. O conselheiro Raphael complementa dizendo que ficou também decidido 73 

comunicar o promotor, para que a prefeitura de Itanhaém possa ser integrada a esse 74 

trabalho. A presidenta complementa dizendo que vai questionar o MPF que ainda não 75 

respondeu ao recurso apresentado em janeiro e pede auxilio do Instituto Ambiecco, para 76 

intervir junto ao município vizinho, pois integram o Condema de Itanhaém. A conselheira 77 

Isabelle comunica que está havendo troca de gestão e não devem continuar no colegiado, 78 

mas independente disso, eles podem tentar essa integração, pois é importante para os 79 

dois municípios. A presidenta agradece e não ficando nenhuma dúvida ou assunto a ser 80 

tratado, seguimos para a pauta 3 – Chamamento para preenchimento das cadeiras de 81 

vacância, a presidenta após a leitura do Edital, pergunta se alguém tem alguma 82 

contribuição, sugere além da Secretaria do Meio Ambiente, colocar o DPVA também como 83 

ponto de inscrição. Foi colocado em votação e por unanimidade, foi aprovado com 09 84 

votos, seguimos para próxima pauta 4 – Proposta de criação de um protocolo de 85 

encaminhamento administrativo para as ocorrências com animais no município. A 86 

presidenta inicia explicando que apresentou essa pauta, pois está crescendo muito o 87 

número de denúncias que chegam ao colegiado, que são das mais diversas, desde 88 

cavalos caídos em vala, até cachorro queimado e enterrado vivo e algumas vezes não 89 

sabemos como orientar o munícipe que nos procura, então a proposta é que possamos 90 

construir um protocolo, pois tem encaminhamento que não precisa de BO para que seja 91 

verificado, tem outros que sem o BO, não tem como encaminhar, e facilitaria muito nosso 92 

trabalho um protocolo para encaminhamento dos casos; a conselheira Isabelle pede a 93 

palavra e explica que no início do CETAS foi feito um grupo com integrantes que atuam 94 

no meio ambiente que facilita bastante essa integração, explica que o CETAS não tem 95 

autorização para realizar resgate, apenas para o recebimento, atendimento e soltura de 96 
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fauna e a organização desse grupo teve o objetivo de facilitar os encaminhamentos e 97 

explica também que de uma forma geral, os encaminhamentos de fauna silvestre podem 98 

ser realizados via Secretaria do Meio Ambiente ou Policia Ambiental; informa que 99 

trabalham todos os dias, porém aos finais de semana, atendem meio período. A presidenta 100 

esclarece que enfatizou a criação de um protocolo para animais domésticos, pois para os 101 

silvestres já existe esse protocolo, que é realizado através desse grupo. O conselheiro 102 

Raphael pede a palavra e elucida que hoje o departamento funciona através do telefone 103 

3451-1074, pelo e-mail spvaperuibe@gmail.com e também pelo aplicativo da prefeitura e-104 

ouve ou ligar na prefeitura e pedir para falar na ouvidoria e a denúncia  é encaminhada 105 

para o Departamento de Proteção à Vida Animal; diz que todos os casos encaminhados 106 

via e-ouve geram um número de protocolo e precisam ser respondidos e enfatiza que 107 

todos os dias chegam casos e que geralmente os agentes de zoonoses ou um dos 108 

veterinários vai até o local para averiguar, lembra que teve um caso que ele mesmo, 109 

Raphael, foi verificar no Parque D’Aville e um rapaz foi levado preso e efetuado o 110 

recolhimento de 12 animais com o auxílio da Polícia Ambiental, que nesses casos, dá um 111 

suporte melhor que a Polícia Militar. A presidenta questiona sobre a proposta de 112 

capacitação da GCM para atendimento às questões ambientais, o conselheiro Raphael 113 

diz que precisa conversar com o Secretário Interino da Defesa Social, Medina. A 114 

presidenta alerta que o representante da Vigilância Sanitária não comparece à terceira 115 

reunião e que irá notificar e que já é a segunda reunião que não participa a representante 116 

da GCM. A conselheira Ana Lúcia pede a palavra e pergunta ao conselheiro Raphael se 117 

ele pode ir diretamente na casa do munícipe ou se precisa pedir ao fórum, ele explica que 118 

não pode invadir a casa, mas estando com a polícia e sendo constatado maus tratos, a lei 119 

permite que a polícia invada, mas o DPVA, não tem o mesmo poder de polícia que tem a 120 

Vigilância Sanitária, somente com mandato. Sem mais a ser dito, seguimos para pauta 5 121 

–  Atualização sobre o enfrentamento do surto de esporotricose,  a presidenta explica que 122 

a pauta tem que ser feita 48 horas antes da reunião e que curiosamente um dia antes da 123 

reunião recebeu  dois ofícios do MP, oficiando o Combem que junto com a prefeitura, 124 

apresente em 60 dias um plano de gerenciamento da esporotricose, só que o Combem 125 

nem parte faz da comissão, O conselheiro  Raphael explica que também não faz parte, 126 

pois é do Meio Ambiente e que o conselheiro Marcelo integra a comissão. O conselheiro 127 

explica que independente do cargo, como estão todos alocados no mesmo prédio, todos 128 

se ajudam, mas o responsável da pasta que responde e informa números é o Diretor. A 129 

presidenta ressalta que não entende como o Meio Ambiente não está na comissão, pois 130 

são para onde os animais vão, onde são tratados e medicados todos os dias por uma 131 

veterinária dessa pasta e por ser um gabinete de crise é preciso a inclusão de diversos 132 

setores ligados ao tema; a presidenta lê o ofício recebido do MP e questiona a não 133 

participação do DPVA nessa comissão, informa que vai falar com o Promotor para resolver 134 

esse impasse e propõe uma votação para indicação da conselheira Mayra para a 135 

Comissão. A conselheira Mayra explica que a demanda do departamento aumentou e está 136 

exercendo a função de medica veterinária não tendo muita disponibilidade para se 137 

ausentar do departamento, ao que o conselheiro Raphael propõe que também represente 138 

o Combem, pois quando um não puder o outro vai, colocado em votação se o colegiado 139 

concorda que sejam indicados os dois representantes do Combem, é aprovada por 140 

unanimidade com 08 votos. O conselheiro Marcelo pede a palavra e justifica o atraso pois 141 

estava fazendo vistoria em algumas clinicas e explica que, o trabalho continua nos 142 

mesmos moldes apesar dos cargos terem mudado a sistemática continua a mesma. A 143 

presidenta pede aos conselheiros Marcelo e Mayra que falem de que forma está 144 
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funcionando administrativamente o DPVA e o CCZ, se está tendo retorno de notificação 145 

das clinicas veterinárias e de humanos sobre esporo e quais estão sendo as ações que 146 

essa comissão está encaminhando, o conselheiro Marcelo explica que continuam os 147 

atendimentos em conjunto, estão fazendo visitas em algumas denúncias e a vistoria e 148 

orientação aos proprietários; diz que foi feito um pedido em uma nova licitação para 149 

compra de itraconazol para que já se entregue a medicação no momento da coleta de 150 

material para exame e não precisar esperar o positivo para receber a medicação; que os 151 

agentes de zoonoses estão fazendo as visitas junto com  agentes de endemias. O 152 

conselheiro Raphael informa que são  196   atendimentos em janeiro e fevereiro e 57 153 

coletas já realizadas esse ano, a presidenta questiona se o número de vagas para 154 

tratamento da esporotricose continua sendo 12, o conselheiro Marcelo responde que por 155 

enquanto permanecem, mas já estão conversando para aumentar isso, o conselheiro 156 

Raphael diz que já pediu um aditivo ao prefeito, para fazer as baias dos felinos com 157 

esporotricose, em alvenaria,  pois aumentaria o número de gatos atendidos e ficaria 158 

melhor para fazer a higienização, precisa confirmar se vão ser feito os gatis em alvenaria 159 

ou vai investir em compra de gaiolas de inox, que tem maior durabilidade. A presidenta 160 

pergunta ao conselheiro Marcelo o que efetivamente está sendo encaminhado por essa 161 

comissão, pois várias ações foram pedidas pelo MP ao que ele responde que apenas o 162 

que já foi mencionado acima, sendo que campanhas e publicidade não estão sendo feitos. 163 

Diz que a castração de felinos está com prioridade total por conta da disseminação do 164 

fungo. A conselheira Mayra atualiza os números: foram realizadas 62 coletas de 09/01/23 165 

a 06/03/23, sendo 39 positivos, 11 negativos e 11 aguardando resultado. Números estão 166 

diferentes pois foram incluídos os números de março. O conselheiro Marcelo explica que 167 

é importante que os 3 trabalhem juntos, pois a maior preocupação é que não se alastre 168 

entre os animais silvestres e seres humanos por se tratar de uma doença zoonótica, a  169 

presidenta aproveita e questiona sobre o monitoramento dos animais da Barra do Una e 170 

dos animais das aldeias indígenas, o conselheiro responde sobre os animais da Terra 171 

Indígena que já esteve nas aldeias e solicitou que façam um levantamento de todos os 172 

animais, com prioridade nos felinos e assim que obtiverem esses números, vão realizar a 173 

castração desses animais, o conselheiro Raphael explica que na Barra do Una, 174 

geralmente a conselheira Patricia do Guaraú Eco Patas tem colaborado muito com esse 175 

trabalho, ela tem trazido bastante animais para realizar essas castrações, e do Guaraú 176 

também, que foi realizada uma campanha ano passado na Barra do Una onde foram 177 

castrados 40 animais e ela têm trazido, mensalmente, de 20 a 30 animais de lá, sendo a 178 

sua maioria, felinos, e que através das planilhas que fizeram por bairro, quando a pessoa 179 

liga solicitando castração e se for um dos bairros que estão com o número de casos altos, 180 

dão total prioridade. Existe a possibilidade do chamamento por processo seletivo de um 181 

novo médico veterinário até a definição da colega que entrou via judicial. A presidenta 182 

agradece e pergunta se alguém tem algo a falar, como não há manifestações, ela 183 

agradece a presença de todos e nada havendo mais a tratar, a presente reunião é 184 

encerrada às 17h e 03m. Segue assinada pela presidente e, por mim, 1ª secretária. 185 

  186 

  187 

 188 
Maridel Vicene Polachini Lopes 189 

Presidenta 190 

  191 
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  192 

 193 
Patricia Cintra dos Santos 194 

1ª Secretária 195 

 196 

 197 

 198 


